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lnforme de Greve - no 75

Brosíllo-DF, l2 Ce ogoslo de 2000'

Comqndo Nactonol da Grevc: Luiz Anlônio (SINTUFEPE), tenoz {SINTUF'MT}, Monleigo

(slNTUR/RJ), Poulo Rct:erto (SINTUFRJ), Aldo {sINTUFSC) Eni e souto (SIND-IFES/BH)

Dlreçiio Noçionsl: Morcelo Rnso, Rogerio'Mozolq, JoÕo Pouio' Morcio Abreu' T&nio Flores'

ChicÕo, Morcos Soores
GT-Conelro: Morcelo It]N), tonÍo (DN), Eni tSIND-|ÉES/BH), AÍdo (StNTUFSC]

ITES EM GREVE

NORTE: UFpÀ I FCAp CEHTRO-OE§TE: UFMS SUDE§TE: UFRRJ / UFJF / UFÀnG i UFOP / UFV'

lrES NA GREVE:8

Aos ttoventa e çinço dias do iníçio de

nossa greve a l'A§LIBRÂ mostra sua unirlade e a

responsabilidaile (;oln o movirnento'

Desconhecendo â "lÍnpotta" do MECI e

repudiando a lógica de dif'erenciação no trato âÔs

trsbalhadôres tlas univcrsidndes. Á maioria das

33 entidades etn {írsrrt deliberaram Peh
sutpensfro da gr*e L:ilttt tt relumil ao lrahulho
no inicio desta tentttnrrr Pitra s efetivação da

mesa de negociação de rtossa pâuta" §om à

participação da AITIDIFHS, FASTJBRA e MHC'
Â plenán* dô* dies 4 e 6 de agostn crn

sua avaliaçáo deu n ionica e a linha política que

devetia ger cotrduzrda pelo Comantlo Nacional
de Greve e pelos Comantlos Locais dc (ireve' Â

avaliaçâo daquela plenaria aprovatla por

Çonsenso, por to«los os prc5entes, enl a de se

gaÍântiÍ o eslebelecirnento da mesa de

negociaç[o e de desçolthecer ir "irttpusla" tlu
MEC, A tônroa çentra! de nossa avaliação f'oi o

fôlego de nosso movtmento e os prohlema§ êm

furarmos o bloqueio da midirr dando visibilidade
à nossa a greve.

A discussào alrreserrtacla pelo GT
(laneira sobre â RAIvl..iá naquele dia não deixou
dúvidas sobre os prohlsmas da'"impo§ta"' A
plenária avalictt que â RAM ttão era o elenrcnto

ôentral de nossa luta. Que sabcmos qúe se ela

nos foi imposta clcntro da polítrca do MEC', de
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prepÍrrar o çaminho paftI a implantação do novo

regime de emPregos.

A FASUBRA no desfeçho de sua gr€vç

Çodseguiu'a'aberrutá dc umâ mesa de rregociação

em três dia-t após ô retorno da normalidades nas

universidades. Esta mesc aléÍÍt de negociar os

pontos §onstântes dc nossa pauta, vai disoutir

tambem um plano «le capacitação e plano de

saüde pflra <l5 trubalhadorcs çks instituições

fedçrais de ensirto. l-)ilbrente de 1998, o MEC"

através da mesa de negociação, visa gaÍantir os '

recrrrsns já Íro orÇ"rmcnto de 2001.

O CNG' ao contÉrio do que avaliatam

algumas entrtiades de base. rrão tem confiançano
gorr*tno de FH(l' seja através de qualquer um

do, *.r* representântes, no no§§o Çaso o MEC'

Por isso a orientaçâo foi de §uspensão da Gteve'

no caso d* nàc efetivaçâo da ffie§& e do

r:alettdário ds n*grrciaçflo, il FASUBRA gabcrá

resPonder a aiturs.
Por fim cebe ao CNG, lembrar que'tsnto

â greve dos Servidores Federais' quanüo a da

nÀSUgf n, conseguiÍam impingir uma denota

- ao projeto ora instalado pelo govemo frderal'

. Rpesai d, n*gotiva. sentamos pâra iniçiar as

negociaçôes atntla em Grevc. -l'ivernos o apolÔ

da socieda«le ittraves de suas organizações e

mr)virnentos represenrâtivos e pelas

manifestações popularcs de solidariedade à
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grevê. Causatrtos o desgeste da imagem de FHCI,

inclusive entre â conrttnrdade internacional, seja

por meiü das ccntrais e entidírdes dos

trabalhadores de oulrcls paises, seja pela

denúnçia feita a OtT. A gilrantifl.dc re§u§o§ para

a capacitaçâo, luta histórrça de nossa categoria' é

fruto desta grevc
Outras lutas se instalanio rt pârtir do

nosso 1gfgrno as atrvidades, o aüompanhamento

e intervençâo na discttssão da Lei de Empregos'

do Orçamento Cieral da Urriâo, do Plano Pluri-
Arrual, do Plano Nat:ional de Iiducação E de toda
nossa pauta, exigiranr a mobilizaçâo pemranente

Cerco de 450 sêruidorÊs técnico-
odministrotivos do UFBA dispuÍorom um
lugor no ouditorio do FqculrJode de
Arquiteturo, no monhõ de sexto-feirq, parÇl

ocomponhor d Assembléio Gerql quê
oprovou o encenqrnento dq. grevê.
onunciondo gue ô relorno oo kqbalho

FÊX 861-34t-15?1

. de nossa base, Sera preciso dar resposta nipidas

às tentativas do governo dc nos atropelar' Dessa

forma o CIIIG &püillâ.

I, transt'ormação dos Comandos
L,ooais tlc Greve em Comandos

Í.ocais de Mobilização
2. vrgilia rras reitoriss nos dias de

reunião no MEC
l. Asscmbleia§ Parâ avaliação nos

dias 2l e/ou Z?/SlzOoo
4 atenção esPecial ao çalendário

nacional de lutas.
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O CNG FASUBRA. mantim a convocação do GT Claneira, em principio, no periodo de I I a lÔ/8/?000'

Com o ohjetivo de efetuar arraliscs dos pontos Çonstantes da pauta abaixo e de auxiliar na preparação da

reunião entre FASUBRT\, MF.('e ANDltjES.

Pnuter
t. Análise da Lei 9995, 25/7/20OO, LDO 2001

2, Análisc da Mensagern 984, ZSlTtZOQO.vetos a LDO
.1, Análise da LeieqBq, ?li?/2000, PPÂ

4, Análise da Mensagsrn g75, ?l 17|Z0OO, vetos ao P-PA

S. Análise da Mp ZOit-Zt, iol7 /2AOA, Reedição daCarreira da Cliêncià c 'l'ccnologia

6. Análise do futtc-Projeto da Lei de Empregos, GT'MEC.
7. Análise das Propostas da ANDÍFES a Lei de Empregos, GT-MEC

E. Análise da..l,roposta" de R.AM (dentro dos princípios da Federaçâol e encaminhamento as bases

do levantarnettto da repercussâo firrtnceim, por IFR§
9. rtnálise das Resoluções da Reunião <Io Pleno da ANDIFE§ dc Íianta tularia/RS

10. Discussf,o prelimirrar stthre umâ proposta de capacitação

I t. heparaçâoda reunião da Câmara de Carreira pÍÊpâÍâtóÍia ao [II Encontro lJnificado'

OBS.: Muitos companheiros estão solicitando informoções sobre a RAM, o GT Carreirfl,com eutorfu*çIo do

CNG dirponibilizou nr prgine de Fasubm, ns expliruçbes rdicionnis ro rel*tôrio da *vnlirç§o já enviedo nos

Informativos de Greve.'Eias informaçôcs estão no formato de transparências

ASSUFBÂ

devero oconiecer no próximo segÚhdo-
feiro í14.0S). Reunido ontem à lorde. o
Comqndo Locol Ce Greve do ASSUFBA-

Sindicqto qdentrou o noite no ovolioçüo
minucioso do proposto oprêsenloda pelo
MEC, concluindo por eonsideror Seu

conteúdo discriminotório pôr deixor de
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INFORMES NE BASE
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odotor um criÍério lineor no otendimento
dos reivindicoções do coniunto do
categorio, ô quÊ ocentuo mois oindo o
diferenço soloriol enire os servidores
lécnico-odministrotivos de nÍvel superior'

níval médio e de cPoio. Aeolondo o
oríenloçÕo do CNG-FA§UBRA. o CLG

indicou o susPensÕo rJo Greve ü pÔrtir dê
segundo-Íeiro, A ultimo Assemhléio de
Greve oProvou oíndo os seguintes
encominhomenioE:
l,lnslolqçÕo do Comitê Universitorio pora
encominhor o rer:llzoçÕo do Plehiscito
sobre o Dívido Exlernq
2. Artículor nocionolmenle, otrovés do
Andes e Andifes, cl denÚncio do crítico
situoçõo dos seruiços PÚblicos'
portículormente do educoçôo e o foltq de

-iompromisso dç Governo FHC Çom o
desenvolvimên1ô de polítícos e oçÔes

sociois.
3. Exigir do CUl, ousenle nÊ55ê processo de
luto dos servídores públicos Íederoís, que

ossumo sua respçnsobilidode, enquonto
direçôo nocionq! e estoduol dos

truholhodorÊ§, nos movimento do Ôreo dos

serviços PÚbiicos
4. Reolizor debate com os prefeíluroveis no

UFBA
5. Gorontir q continuidode do mobilizoÇôo
em torno dos negocioÇÔes que vôo §ê dor
êm Brosílio, montendo o cotegorio
informodo de todo o PrÕcesso, com o

reolizoçÕo de vigíiios, ossembléios e oukos

oções quê conlribuom Por<: o

fortoleçimÉnie dt: ltrle.

grevê- Os encominhomentos Poro o
ítovimento imediqtomente posteriores à
suspensÔo do grêvê serõo melhor
deiineooos no próprio AG de l4l8, bem
como pelo Comondo Locolde MohilizoÇôo
- deslocodomente o PrePoroÇÕo do

PtebÍscito do Dívido, o tuto pelo CPI do
EJlLolou/FHC e o inlervençüo políticct nos

eleiçÕes muníçipois no lentrlo de
desmoscoror os condidotos pró-FHC'
A luto continuo !l Foro FHC e o FMI ll

Até o vitorio finol contro o neoliberolismo'
por um Brosil reolmenle democrÓtíco'
soberqno Ê soÇioimente iusto I

A Assembleio Gercl reolizodo dio t t lOSlW
ovolíou Çomo ruim o proposls do govemo'

Decídiu reolizor novo Assemhléiq Gerol no

Segundo- feíro dio 14/O8/ffi no Hospitol de
Clínicos, com proposto de volto oo trobolho
poro dio 15i08/00.
Soudoçóes Sindicois Até o Vilorio-

2- Quonlo ctÕs âncflminhomentos, olém dos

feitos pelo CNG-ÉASUBRA; Íoi deliberodo o

reolizoçÔo de nG dis 18 de ogoslo' às O9

horos, no AuditÓrio Gulerpe' Tomhém foi
trobolhodo o questÕo do Plebiscíto. com
distrihuiçôo de ponfleÍos e demois

documentos c. respeilo.. Aindo, esto
3

Cerco de duzenlos servidore5 compuserom
q Assembleio Gerol de Greve do UFPR, no
tsrde de sexto-feiro (1 I /S), poro conhecÊr o
ovolioçÕo do Comondo Nocionolde Greve
do FASUARA sobre o§ rumos do Movimento'
Todo o ovqlioÇÕô do CNG-FASUBRA

conlido no 1G-73 foi lido pelo Meso ê obriu-
se o debote sobre o indicotivo de
suspensÕo do grevê e confínuoÇÕo do
Movimen{o por outros Íormos cle luto' A
ovolioçôo ê os encominhomentos do CNG
forom no gerol oceilos pelos presentes,
rnqs, por questÕes operocionqis do relomo
do estodo de greve qs rJlividodes normois

{porticulormenfe num selor que otende à
soÚde do populoçÕo, como o Hospitol de
Çlínicos), s gronde moioris oprovou o
proposlo de reolizor novo Assembléio Geroí
no segundo (lal8) e voltor oo trobÔlho no
terço-feiro, Oio l5/8. §êm prejuízo do
suspensão nocionolmente unificqdo do

SIHTESI/RS Â§SUFSifl Srctlo Slndicql

$rNDlTÊSr-Pn

lnformes;
l- AG de I I/08, teve o porticipoçÕÔ dê
oproximodomenle ?Ü0 pessoos, cuio pouto
foi lnformes (Plebiscito ds DÍvids Extemq,
Locois e Nacionois); Bolonço do Greve e
Encominhomentos.
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ogendodo o reuniÕo do GT correira poro o
dio l5/08, os I ó horos, no ASSUFSM. Sugere'
se quê sejo dodo um prozo de 30 dios poro
umo ovolioçÕo gerol do encominhomento
do meso de negocioÇÕo, poro ver como
esto sendo o cumprime-nio do "ocordo". por

SINTE§T-RN

Os Servidores çiq UFRN, em
Assembléio Gerol Extroordinqrío, reolizqdo
hoje, dio I I /08, no Centro de Convivêncio
Djolmo Moronhô«:, occrlorom o
encominhomento do Comondo Nocionol
de Greve do FASUBRA e oProvorom. por
omplo moiorio, com duos ohstençÕes, o
suspensôo do greve com o reÍorno oo
tnoholho CI portÍr de segundo-feíro, dio
14/A8/ffi. Forom oprovodo§, tqmbém, os
seg uintes encorninho mentos.

MobiiizoçÕo conjunlo com o DCE, em
protesto pelos oltos toxos cobrodos pelo
odministroÇÕo do UFRN poro inscriçôo
oo concurso vesÍibu lor;
Tronsformoçôo do Comondo Locol de
Greve em Comqndo de MobilhoçÕo
Permonenle. cuios reuniÕes se dqrÕo em
conformidode cüm o colendqrio
nocionol;
Protesto conlro o otitude do Reitor que
puniu'o proÍessor Abner, pelo foto do

srHp-uFtA

Ern sssembleio hoje ll de Agosto de
2000 qs 14:30 h decidímos por unonimidode
scoÍor o piopostq do CNG - FASUBRA do
retorno unificqdo, dio l4108/2000, qo
trobolho mos, reofirmomos o nosso repÚdio
oos índices . impostos pelo MEC- Nós
sentimos muíto honrqdos Por termos
porlicípodo deste movimento e
porobenizõrmos o derJiçoçÕo dos nosso§

componheiros do CNG - FASUBRA.

SINT.UFG

No dio de ontem I0/08. A Reitorio do UFG,
em conjunlo com 0 AduÍg ê Sint-UFG,
reolizorom o feslo dos oposentodos e
pensionistos do UFG, côm Õ prêsênÇo de
mois de 150 pessoas. A fêslo oconlecêu no

-.' porte do MEC 3- Eslá sendo consÍruído um

debqte com os prefeituroveis poro o
primeiro sernono de setembro. Umo
promoçÕo coniunto com o SEDUFSM ANDES
. SN.

mesmo Íer se Posicionqdo contro q
TronsposÍçôo do Rio Süo Froncisco;
Que o FASUBRA nÕ,= retire o oçÔo que
impede o corte de Ponto e o desconto
dos dios Porodos, quondo forem
estobelecidos os mê§o§ dê negoÇioçÔo;
lnformor o FASUBRA de que no dio
3l/08, hoverÓ um debote sobre
TronsposiçÕo do Rio SÕo Frorrcisco,
ocrescentondo quÊ o bose está sêr]do
orientodo o porlicipor do reÍerido
evento;
ConvocÇÇÕo de novo Assembléio poro
Sexto-feiro do Proximo semono, dio
18/08, com o obieÍivo de Pqs§or os

informes nocionois, bem como noticios
sobre os Ú[limos oconteeimentos Ôcerco
dos rnescs de negocioçÔo êm

Brosilio/DF.
A LU'I A CON'I'fNUA ..'Saudações Sindicais í

Próximo qtividode do "Comondo
Locol de MobilizoçÕo e
Acomponhomento" serÓ um ossembléio
dio 24109/2000, os l5:0Oh no Anfiteotro os

informes - FASUBRA Poro os componheiros,
juntomente com umo proposto de reoiusle
íineor pcrrcr os 3 níveis gue e§peromos o
CNG - FASUBRA. eslorá negociondo com o
MEC.

Sede Sociol do Sint-UFG e contou com o
presenço da Reitoro, Vice-reitor, pr#
reilores, entidodes, pqrlomentores e vÔrios
oposentodôs ê pensionistos. Foi destocodo
cl opresêntoçÕo. culturol, teotrol. musicol,

4



contodor de Couzos e donço do ventre.
Após o coquetel oconleceu sorteio de
brindes e bingo. Senr duvido foi um dio
inesquecÍvel porc oposentodos e fuluros
oposenlodos.
Os servidores do UFG, em Assembléio Gerol
os 09:00 hs no ouditorio do Foculdode de
Odontologio. opreciororn o seguinte pouto:

. informes nocionole locol;

. indicolivo de relorno os olividodes;

No Ínicío dos trobolhos Honorio, destocou o
conido no Fqçuldode de Ôdonlologio, no
dio 8/8, onde um estudonle do 50 ono do
mesmo cursÕ, terio retirodo nossos tqixos e
ofixodo çorlqzes conlro nossê grêvê onde
ocobou lendo conÍronto com
componheiros do CLG onde ele se

identiÍicou comô policiol civil. No
ossembléio do dio 09/08, foi oprovodo que
deveríomos êncorninhor oo Seçrelorio de
Seguronço Público e o ReiÍoro do UFG,
noto de repudio oo oto desle
oluno/policiol. No enlonlo no ossembléio
de hoje ele veio o frente do mesrno pedir
desculpos o cotegorio Pelo sêu oto
impensodo e olegqndo que estovâ cÔrrl
medo de nõo conseguil'formor devido q
greve e §to o levou o prolicor esto formo
equivocodo de mõ nitestoçÕo.
Dionte dos desculpos opresentodos o
ossembléio decidiu dor o foto Por
encenodo.

SINTUFSC

A Universidode Federol de Sonto Cotorino,
em Asembléio Gerol, decidiu, por moiorio,
ocomponhor o indicstivo de suspensÕo de
grêve poro segundo-feiro- Foi lombém
respoldodo o nôme dô cômponheiro Aldo
Felipe do Moto poro os olivídodes pÓs-

grêvê do GT Coneiro, dentro de suo
disponibilidode. Forom oprovodos oindo
lodos os encominhomerrlos elencqdos pelo
CNG/FASUBRÂ. A ossembléio leve 79

porticiponfes. Tornbem jo Íorom eleitos 04
delegodos pora o Plenorio do Setor e dos
Federois de 03 e A4fi9 /ÜA- Foi reolÍzodo um
qto simbolico. nÇ AG de hoie, em
homenogern os Morgoridos corn umo foixo

- 
Depois de passcl- os informes nociono' e
locol, foi oprecicdo o in'dicotívo de retorno
os otividodes. Vorir:s ovolioçÔes forom
opresentodos dqndo corno posiüvo e
vitorioso no55o grêve, onde no momento
odverso, conseguimos qronÇclr desle
govemo gonho econÔmico §e nõo o
deseiodo, mos nào deixou de ser um
gonho.
Colocodo em voloçÕo foí oprovodo por

Unonimidodê o rêlorno oPresenlodo
ocertodomente Pelo CNG Poro o dio
l4108,
Ficou tombém oprovodo por unonimidode
moçôo de ogrodecimenlo oo Conselho
Pleno do UFG e o Mognifico ReiÍoro ProF

Milco Severino Pereiro, pelo opoio dodo o

nosso greve em todos os momentos; Noto

de elogio oo CNG, pelo corrduçÕÔ destes

94 dios de greve lmoior greve de norso

histório).
Nô finol o comPonheiro MsÉldo, Íez
questÔo de solienlor o porticipoçôo
destocodo do companheiro Honorio no
conduçÕo do greve locol que me§mo em
momentos muilo difícil quondo do perdo
do Pqi. no deçorrer desto grêve nõo
froquejou e esieve sempre o frente desto
luto, onde foi oploudido de pé por todos os

presenles.
SoudoÇÔes Sindicois
Servidor Urrido jqmois serú
vencido.

prelo enorme Píntodo com vórios
morgoridos desenhodos e o leituro do
mensogem o seguirque divulgomos:

UIÃA IiARÇÂRIEA NÃO FODE 9ESFOLTIAF
Morgorido Íoi gueneiro,
Morgorido foi mulher,

dessos, olucínodos,
que orriscom tudo Por um sonho.-'

O delo ero leno, Sem medo,
e{o foiporo frente do movimenlo e

comboleu o bom combote'
Coiu no porto do c qso, dionte dos filhos,

ossossinodu FJor um iogunço' ü m,rndo do lotifúhdio,
5
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A lulo de Morgorido é lembrodo lodos os

onôs,
êm lodo o poís. Margorido olve s. gueneiro.

E suo coragem que evocomos
nesso homenogem singelo.

Que codo um{o} de nos Íenho um qué de
morgorido.

Do mulher e dq flor-
Combolerrtes. PerÍu rfi oso§

Guerreíros, ümorosos
Destemiclos, volorosos.

E que estejomos sÊmpre iuntosíos)
no luto por Lrmc: unlversídode pÚblico,

grotuito e de quolidode.

Como protesto oô "ensoio de imposto"
opresentodo pelo MEC enÍregomo§, o
Çodq um que fszio ovolioçÕo do greve no
ossembléio, umo rÕ de pláslico. Aprovomos
oindo o envio, pelo coneio, de umo RÃ
poro o MinÍstro Poulo Renoto de §ouzo com
umo corlo com o seguinle conteúdo,

Colego. fu ncionorio pÚ blico,

ASAV-

Os Técnico-odministrotivos dq UFV,

em clssembléio reolizocjo dio 1 I /08/00, osSh
e 30 min, com cerco de 30O pe55oo5,
deliherou pêlo continuidode do greve e
novo AG diq 14/08, os l4h e 30 min, Poru
decidir deÍinitivomenle os rumos do
movimento.

A RAM é umo formo do governo
reduzir oincih mois o solório çJos Servidores
Técnico-odminÍstrotivos- Elo demonslro que
otrovés dos descontos dos gonhos iudiciois
incorporodos,, surgirôo soldos negotivos
com possíveis descontos em gonhos
posteriores. Lêmbromos que 0 LDO
oprovodo recentemente, obrigo o govemo
o conceder oumêntô lineor em 2001,
momento este em quc serôo desconlodos
os referidos soldos negalivos.

Em momento olgum o CNG onolisou
o principol kunfo do movimêntô, que é o
llmlnsr tültrrntc so corle de ponlo que
tonlo prêôÇupü o governo. Ao tenlor
denubor eslo liminor, o gevemo terío que
recorrer o jusliço buscondo o ilegolidode
do GREVE, EstE: denolo poderio prpvCIcôr

Ministro Poulo Renqto.
Depois de mois de 90 dios de grêvê

tenlondo disculir nosso§ vidos corn e55e

govêmo. decidimos soir. Mos isso, poro nós,

nôo çonfiguro umo deroto. Ao contrário'
Apenos significo que este governo é surdo

e onti-dêmoÉrotícô, Porque §equêr
consegue diologor com os lrobolhodores,
oo5 quÜis vern mossocrondo desde seu

primeiro mondoto-
Decidimos os§im encominhor oo colego o
nosso prolesto, porque nÕo concordqmos
com o proposlo infome, discrimirrotóriq e
imorol que este gôvêrno vem CIcenondo,
que prevê reoiustes diferenciodos. lsso é um

obsurdo- A norso luto é por um reoiuste
Jineor. quê íêpÍesenle os nossos perdos e
resloure nosso dignidode.
E é por Ísso que estomos mondondo esÍe

"presente", Fique Çom es§o rÔ e que elo
posso ficor pulondo no §uo consciêncio
?odos os dios de suo vido- SoudoçÕes
irrdignodos.

jurisprudêncio, que serÍo o moior gonho
político e Çoncrelo Poro o no§so

movimento.
O Comqndo Locol de Greve

considerou equivocodo o posiçÕo do
Comondo Nocionol de Greve, de
encominhor um relorno unificodo, o quê
nõo retlete o posiçÔo de vérios IFE§ em'
greve, precipitondo-se oo imPor
encaminhqmenlos de suspensÕo do greve
ês boses. No enlendimento do nos§o

movimenlo ô CNG inverteu o procêsso'

skopelondo os ovolioçÕes dos boses' Os
procedlm+ntos dever€io çgmlnhor dqr
Ésr-" pqrq q cúputa, c rtào Gomo rrl€o
$Êndo fcltror. A otitude precipitodo do
Comondo Nocionol de Greve influenciou os

decisôes nos boses Prejudicondo q
conduÇÕo do movimento. "Nossos prdximos

lutos ficorÕo comPromelidos, coso o CNG-
FASUBRA Çontinue o emitir opiniôes próprios,

orrtes de ovolior o posiçÔo dos BASES"'

Se depender do Ônimo dos
componheiros dq BASE-UFV,' coniinuoremos
oté à Vítório. No entonlo, o CLG onolisorÚ
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os informes dos boses no próxirno dio I1/08,
onde será reovoliodo os encominhomentos
do CNG e, enÇaminhqdo pqrq q AG do dio
14108 porq defíniçôo.

SIND-IFES

SERVIDORES DÂ UFMG MANTEM A GREVE OS

200 servidores do UFMG, Presentes Õ

Assemblêio Geral reolizodo no dio ll de
ogosto. opesor do orientoçÕo controrio do
Comondo Nqçionol de Greve/FASUBRA,
que propÔs o relorne unificodo oo lrobolho
pêro o dio 14 de ogosÍo, decidírom, por
unonimidode monter o porolisoçÕo, urno
vez que considerom insotistotorio ê
inoceilóvel o proposto opresentodo pelo
Ministêr-n do Educoçõo (MEC) o
AssocioçÕo Nocionol dos Dirigentes dqs
lnstituiçôes Federois de Ensino Superior
(ANDIFES), poro o término do nosso
movimenlo.
Nos, trobolhodores do UFMG, considerornos
que o Greve neslo instituíçÕo está forte,
sendo que. o çodo dio. mois servidores
engrossorn o movimento. Por couso do
nosso Greve, o Conselho de Diretores desto
Uníversidode, em reuniÕo reolizodo no dio
ll de ogosio, decidiu suspender o início
dos oulos no UFMG. olterondo tololmente o
colendório ocodàmico. As CongregoçÕes
do Foculdode de Medicino. do lGC, do
Escolo de EducoçÕo Físico, dcr Esçok; de
Engenhorio e do Foculdode de
Qdonlologiq onteriormente jó hoviom
decidido suspender o irrício do semestre
lelivo, por =ohrsoluto folto de condiçÕes,
tendo em vísto o precoriedode de
funcíonomento desÍos unidodes. por couso
do porolisoçôo dos servidores.
Consíderomoà lombém que o momenlo é
oportuno poro se obler ovonÇos no
negocioçôo: nosso Greve io ulkoposso ?O

oios; iÓ conseguimÇs orrÕncor do Governo
um onemedo de negocioçôo; o
movimento está forte e Íemos o componhio
de mois I2 IFES que monifeslorom o deseio
de conlinuqr am Greve. Por isto,
reofirmqmos o nosso disposiçÕo de lutor!
Eslomos em Greve olé o vitório! A prôximü
qssernbléio gerql do cotegorío seró nct

. ,.SOMOS FORTES QUANDO DEIXAMOS DE

LUTAR PELOS NOSSOS INTERESSES PESSOAIS E

POSSAMOS LUTAR PQR UM IDEÂL COLETIVO"

quínlo-feirü. dio 17 de ogosto, os l4h, no

ouditÓrio do Reitorio.
A Assembléio Gerol deliberou gue o
Comondo Locol convidosse o

Coordenodor Gerol do Fosubro, Cristiono
Zenoide o vír o Belo Horizonte no próximo
semeno, pqro porlicipor de Assembléio
Gerol e discufir conosco o porque do
encominhomento exlemPorÔneo de
finolízoçõo do Greve. Umo vez conÍirmodo
CI presenço do coordenodor. o comondo
Locql omplio o convite oos rePresentontes
de todos os IFES brosileiros, em esPêciol
oquelos que opontom o monulençüo do
grêvê. Por se kotor de deliberoçÕo de AG,
o CLG/UFMG, otrovés do SIND-IFES,

oguordo o confirmoçõo Por Porte do
Coordenodor Cristiono Zenoide
CNG/FASUBRA.

UFMG REITERA SUA

CONIINUAR EM GREVE

DrsPoslÇÃo EM

O Comondo de Greve dos Seruidores do
UFMG, reiterondo o §uo ovolioçõo do
conjunluro do Greve, encominhodo oo
Comondo Nocionol/FASUBRA em
I0.08.2000, voltou o ofirmor o suo disposiçôo
de continuqr em Greve. Neste sentido.
encominhou documento os IFES brosiÍelros,
esclqrêcendo o porquê desto posiçüo e
convidqndo os demois universidodes o
continuor lutondo Pelos nôssos

reivindicoçÕes. Porle dos qrgumenlOs
utilízqdos porq defender o nosso
permonrâncio estó reproduzido nesle
informotivo: i)Nõo é possÍvel quê os

Universidodes soiorn do Greve sem que
tenhomos gorontido umo rePosiçôo soloriol
efetivo, oprovodo e publicodo 'no Diorio
Oficioldo UniÕo.
2) EntendÊmes que em 10.0ó.00, quondo
houve ô plenorio do FASUBRA, era o
mômênrô poro quê se inslolosse o Greve
do educoÇôo, o quol se montém olé hoie
(...1. A Çrêve Çresceu nos $niversídodes q
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portir desse momento, sendo que no UFMG
o crescirnenlo e nílido, Ç(]m ô suspensõo
dos otividodes de ênsino em grondes e
importontes unidodes.
3) §endo o Grêve so do setor do educoçÔo,
oumentorom os possitiÍliricrdes de êxito (...).
4) O Governo opresento umo "pseudo-
proposto" que nÕo contemplo o colegorio
e tenlo nos dividir com o diferencioçôo de
índices por nÍvel. Tecnicomente, elo lenlo
instituir o divisÕo cio cotegorio (...). Em
certos cosos elo represento Ü% de
oumento.
5i Apresentomos onÓlise técnico do RAM

no AG do dio I0.08.00. que o rechoÇou no
íntegro. por enlender que elo nÔo
represenlo go nhos efelivos.
ó) NÕo entendemos o porquÔ de olgumos
Universidodes lerem proposto o soído do
Grevg neste momerrlo, umo vez quê ô
proposto nÕo conlemPlo nenhumo
reivindicqçÕo do colegorio.
7) Devemos contropor o proPoslo do MEC
êom oulros quê efetivomente possom
gorontir melhores condiÇóes soloriois Poro o
cotegorio, como um lodo.

L srNTEsA r

Dios l0 e I I/08, foi publicodo o Crílico do
nosso Estodo fodos nolicios colocondo poro
q soc'redode o reolidode do HUJV,
oumentondo o indignoçôo e perplexidoda
dos componheiros doquelo unidÕde em
reloçÕo o qtuol direçôo dqquele hospífol.
Os folos relolodos pelo imprenso kqtom de
desmondos od minislrolivos, nepotismo. elc..
Todos essês descosos ogrovôm oindo mois
o críse interno jo visuolizodo por no§, que
lenlornos por vorios vezes reuniôo com
direçÕo do hospitol, que por molivos olheios
oo nossos conhecimerrlo nÕo recebeu os

represento ntes dos entidodes.
Dio I l/08. ocorreu fl nosso ossembláio de
greve os 09:00 h do msnhü no ouditórío Dr.
Zerbiní com I 70 presentes.
Após o ovslioçÕo do "proPosto" do
govemo denominsdo RAM, o no§so
cotegorio demonstrou indignoçôo e revolÍo
por guê sentimos codo ve,: mois o follo de

FÊX 861-349-15?1

8)Devemos cobror do Comondo
Nocionol/FA§UBRA çoerêncio e respeilo às
deliberoçÕês do bosê. pois o moiorio dos
IFES decidiu pelo monutençõo do Greve'
Qu sejo, de ocordo com o lnforme FASUBRA

n" 73,12 IFES sÕo fovorúveis à Çontinuidode
do Greve; ll lÊES ocotom o indicolivo do
Comondo Nocionol/FASUBRA; 3 nõo
opinorom e ó nào enviorom oE informês,
nÕo moniÍestondo c, suo posiÇÕo' Nôo
entendemos o porquê rCo indicolivo do
FASUBRA, se o moiorio de suo bose estÓ

coesoemonlémogreve.
Neste sentido, fozemos umo opelo oos

componheiros dos oufro§ Universidodes,
poro que reovojiem suo posiçôo de retomo
ôo trobolho. Precisomos continuor
Íortolecendô o movimenio de Greve olé
quê hojô urno efelivo negocioçõo-
A UFMG continuo Íorte e com Ônimo de
lutor oté o vitorio! Permoneçomos iurrtos! A

noÉso uniÕo é nossq forçol
O Comondo de Greve dos Servidores do
UFMG.

respeilo desle governo Çom o nosso closse
dos téc nicos-od mi nistrotiv os.

E no oportunidode, surgirom vürios
propostos poro que no Ômhito do
nêgocioçÕo com o MEC procure melhoror
proposto ÇamÇ, Por exemPlo, Poro que
nÕo hoio desçonto- Que fique bem cloro
poro o governo. que openos suspendemos
o greve e vomos monler o comondo de
mobÍlizoçÔo porque coso nÕo sejomos
stendidos em nosso Pouto de
rêivindicoçÕo relomoremos o nosso

movimento inviobilizondo o inÍcio do
segundo semestre, e se for prêciso iremos

rodicolizor no HUGV
Aprovodo o desconto de. I% do bruto' dos
sindÍcolizodos Çemo contribuiçôo Pqro
suprir os despesos do SINTESAM. Acotomos
o orientoçÕo do ÇNG, suspendêndo o
greve e retomondo os nôssos qtivídqdes no
diqla/O8. r .
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STNIESPB

lnformomos que, em ossembléio gerol,
reolizodo hoje I 1/08, no oudílÔrio do
SINTESPB-CG ôs I0:00h, o comondo de
grevê opontou pôrc suspe.nsÔo do greve

SINTUFEPE.RURAL

lnformomos que o AG do SINTUFEPE.

reolizsdo em I 1108. no Pr+'reitorio de
ExtensÕo os l0:00 h resolve:

I- Rejeitor o lMPosTA do RAM do
govemo, rolifícqndo o ProPosto do
movimento de ó4%;

SINTUfPA

Informomos oo CNG, que foi reolizodo
nosso AG hoje 1 1/08. Çom 103 presentes,
ovoliondo e decidinclo os seguintes,
considerondo que:
I somodos o decísÕo dos AG's, com
resullodo dô moiorio{cÍtodos no fox),
decidindo pelo monutençÕo do greve,
controriondo o indicotivo de suspensôo do
grevê;
2 Que, eslo proposlo de RAM é tõo
desrespeitoso gue insuflou o hose o reogir.
se negcindo o oceito-lo, muilo menos

§INTUFS

Em ossenrbléio delíberotivo do SINIUFS,
reolizodo {rêsto Sêxto-fêirs, dio | 1 /O8,
decidiu-se. com openos 02 obstencões.
pelo suspensÕç do movimenlo poredisto no
UFS.

Detiherou-se Belo suspensÕo do greve, com
relomo poro Terço-feiro dio l5/08,
morcondo umo ossembleio informotivo
porÕ Segundo-feiro, dio 14/08. Nesso

ossembléio serÕo repossodos inÍormoçÕes
que escloreÇam o bose. principolmenté
sobre os colculos dos gonhor finoncêiros,
qindo merecedores de detolhomenlo poro
sonpor dúvidos- Tombém, o Reitor do UFS

serÕ convidodo pcrro PorticiPor do
ossembléio com o finolidode de presÍor

FÊX 861-349-15?1

unificodo poro Õ prÓximo segundo-feiro
I4108, como tombém o trsnÍormoçÕo do
comqndo estoduol e locol de greve em

comondo de mobilízoçüo-
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quêrer soir do grevê, pensondo numo meso

negoÇ]ôÇÕo Pôro quolquer RAM.
A voloçÕo sobre o soido ou nÕo do greve,

o rêsultodô deu empoÍodo com opênqs 04

obslençÕês. Por isso, deliberomos em
seguído, envior esÍe resultodo oÔ CNG-
fn-SUgnn, ofirmondo o posiçÕo qnterior de
monler o greve. esperondo umo decisÕo
coerenle Oà çt'tç. eonsiderondo o vonlode
do mqiorio dos AG's' Pqro lonto, foremos
AG dio 14/A8 poro ovolioresto situoçÔo'

esclorecimentos quonto o poulo inÍerno' A

decisüo pelc reÍorno no dio 15/08, foi '

tomodo pelo ossembléio Gomo
polilicomenle correlo, çonsiderondo que,
os estudsntes do UFS estÔo em greve, um
opoio irrdireto recebido pêlôs técnicos. Em

virtude de o movimento estudqntil ler
qssembléis mcrcods poro Segundo-feiro'
dio l4lO8 (esperorrdo resultodo do
ossembláio dos lécnicos rlesfq Sexlo-feiro),
ficou decidido o retorno no Terço'feiro
como iguoldode político interno. A decisÔo
primo pelo resPeito oo movírnenÍo
estudontil e Pelo PrinciPio do
forto lecim e nto d os coiegorics u níversÍÍários'

I
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2- Retorno oo trobolho em l4lO8;
3- Que nõo hoio nenhuma relolioçõo

por porte do odministroçÕo oos
grevislos.

!
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$INÍEÀiA

Reolizsdo AG às P:00 do dio 'l I/08, lendo
sido delíberodo pelo suspensôo ds grêvê e
relomo unitório às otivi<1odes, o portir do dio
l4l08, com oProvoçõo dos
encomínhomentos do CNG, sendo
oprovodo o Publicoç.Ôo dê Nolo no
lmprensq ofim de elclorer-er o populoçÓo

SIHTUR.RJ

A ossembléio gerol dos servidores técnicos-
odministrotivos do UFRRJ, reolizqdo hoje
I I /08, decidiu, por omplo moiorio, 02 votos
conlrórios e 04 obstençÔes. Pelo
conlinuidqde do greve Por lemPo
indeterminodc, tendo em víslo que o

SINTUTEJUF

A ossembléio reolizodo em I l/08 Ôs 15

hords, deliberou pelo conlinuidode do
greve. com I óó presentes. que ossínqrqm o
lislogem, porérr hovio mois pessoos

presenles. o resultodo do voloçÕo foi: 06

conlrq, lO obstençÕes e 150 o fovor'
A plenório deliherou que devemos efelusr
o rodicolizoçÔo do movimenlo e solicilomos

st§TA-utrtis

Os trobolhct-dores do LIFMS entenderom que
o CNG nôo orientou correlomenle nosso

Çãtêgorio, quondo nÕç olertou de umo
formo mois incísÍvo, que oqueles
trobolhodores ctrue tém gonhos Por
sentenços iudiciais nÕo terism quolquer
grolificoçÔo.Enlendemos que e5Íê CNG

iunto com o GT Correiro- côm todo suo
experi&ncio e quolificoçÕo teriom,
condiçôes de fozer vório simuloçÕes sobrê
o impocto reol que Íncidírio sobre o
montonte oÊroximodo que Çodo nível terio'
Entendemos ser difícil mos nÕo impossível
esto simuloÇí5o, A foltrJ destos simuloções,
de certo formo. criou s expectotivo de
gflnhos püro os trohoihocjÕres. AÔ fozermos
estes cÔlculoç, consfotomos o dístorçÕo do
RAM negolivo. Por oulro lodo ern no§so

proposto do MEC ê discríminotório e nÕo

qterrde oo coniunto dos seruidores dos IFES'

As oulos continuom suspênsos oté cl

jresente doto no UFRRJ- JÓ sôo mois de 90

dios sem oulo.

resposto o resPeito do nosso ProPosto feito

no fqx onterior, de umo plenório entre o
CNG e os CLG's poro ovolioçôo do
movimenlo grevisto, orr tes do indicotívo do
fim do greve. Solícilomos que
oconteço em temPo hÓbit

opiniÕo, eslê CNG e o GT Coneiro' oo '

constotor o dificuldode dos simuloçÔes'
devido os quesiÔes iudiciois, deverio
orienlor ôs Comonclos Locois de Greve
poro que os rnesmos fizessem esles côlculos
em suos boses esPecíficos,
A "pÍÇÊrôsla" opr*s*nlodo, PoÍo os

hcbclhodores da UFMS tero umo RAM

negotivo. par(f umct gronde moiorio' visto

quã estes receoem ot 47Vo, portonlo' tem
gue ser reieitodo. Nos nào entromos em
greve paro dêvôlver dinhbiro oo governol
For tudo isso, os lrobolhodores técnico-
qdminisiroti'ro do UFMS, reunidos em
ossÊmbléio Çsrcll do cotÊgorio. no dio

1 I /08, o ponir dos l4 horos, decidirom pelo
morrulerrçÕo da greve, lendo em vislo o
desrespeilo clo Gr:verno Federol [FHC), que
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quonto oos molivos do suspensüo do greve'

ossim como responsobilizondo o governo

coso hojo necessidqde de retorno pelo

descumprimento do comPromisso

ossumido,Novo AG: dio 3l /08 Porcl

ovotioçÔo e encominhomerrto sobre os

negocioçóes'



leve.o côrogem de exigir o fim do greve'
sem opresenlor Pclro o movimenlo
quqlquei reoiuste soloriol como tombém
quolguer goronlio de otendimenlo &s

nossos reivindicoçÕes-
A mqnulençÕo do nosso grÊve sero Íeito

com mqior rqdicolizoçÕo, irrterferinclo de

umct fornro qindA mois contundente no

lnstituiçÔo

'il; üà" que foi exposlo, solicilomos o este' 
CNG que reveio suo posiçôo de retorno oo

hobolho.

ATIVIDADES

5ê19 7o - §ens Heqrq/$P
&qdllaorul - Ato I

Reuniõo do Noclonolem ds Educ Pú ü-

t1

O DE ATIVIDADESCALEN

DATA

1

?s7
Ió

OFO.l5gg Bratlliac. Foatsl70.818€70êEPc c'ís7§alaUÉô BlocoMÚlrUnÉl iplo 'r57í348.FÂX (G'tJ1s,?sáôFonêú: 3a9.81í1(Br)
/Àrvti/w.ftsEüôíá .Êom.orlÉíÍtc Fge: tüP:E{flerl.

Exl.trnodo
lulo dor

Pavilhâo
I

a


